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Pau.o a 9 de Julho de 1779 / / Martim Lopes Lobo de 
Sa.danha. / / 

P.a o Cap.m Mor da V.a de Mogy das Cruz.8 

Manoel Roiz da Cunha. 

Tenho prez.te a carta de Vm. c e de 7 do corr.te, e sem em-
bargo de não merecerem nenhua piedade os insolentes, q. 
cometerão o atentado contra a Justiça, e as minhas ordens, 
compadecendome das suas familias, pelas conciderar ino-
centes, nam terei, duvida a conceder aos culpados o Tuto 
acesso, p.a nam serem prezos, logo q. me requeirão. A in-
cluza mandará Vm. e e entregar ao Juiz Ordnr.0, p.a q. sem de-
mora mande a esta secretr.a a devaça, e todos os mais actos 
judiciaes, q. a este resp. t0 se tiverem feito, p.a a vista delles 
dar a providencia, q. me parecer justa. Deos g.e a Vm.c e . 
S. Paulo a 10 de Julho de 1779. P.S. Constame, q. os escra-
vos do Carmo andão nessa Villa, e seus suburbios, e eu qui-
zera servir a esta comunidade, oq. me hê impossível, semq. 
Vm.™ com a mayor activid.® cuide em capturalos. / / Martim 
Lopes Lobo de Saldanha. / / 

P.a Fran. c o Joze de Alm.da, Juiz Ordr.0 

na V.a de Mogy das Cruzes. 

Hé precizo, q. Vm. c e remeta a esta Secretr.a sem demora 
não só a devaça, a q. se procedeo, do destrancamento do 
caminho de Benta Cardoza, mas todos, ou quaesquer pro-
cessos, q. se tenhão feito contra os cúmplices de sem.e aten-
tado, p.a indagar nelles húas certas circunstancias, q. neces-
sito saber. D.s g.e a Vm. c e , São Paulo a 10 de Julho de 
1779 / / Martim Lopes Lobo de Sald.a. / / 

P.a o Sarg. to Mor Com.de da V.a de Santos 
Francisco Aranha Barreto. 

Com bem pezar meo recebo a parte, q. Vm. c e medá da 
dezordem sucedida entre os marinhr.08 das embarcaçoens 
surtas nesse porto com os soldados da guarniçam dessa V.a , 
onde como em todas as do meo governo, dezejo a mais bem 
estabelecida tranquilid.®, p.a q. assim suceda nessa terra, Vm c e 

ordenará aos Capitaens, e Mestres de todas as embarcaçoens, 
q. as Ave Marias hão de ter a gente da sua equipagem a 
Bordo, sem q. delle sayão em toda a noite, deq. seram res-
ponsáveis, e Vm. c e p.a assim lhos fazer executar, deitará 
rondas com as mais pozitivas ordens de fazer a mais exacta 
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diligencia pelos marinheiros; e todo oq. se achar transgres-
sor, seja prezo, e se me dê parte: Eu me persuado se terá 
procedido a Devaça e seprendão os culpados daquella de-
zordem. 

Fico entregue dos Mapas mencionados na sua carta. 
Os oficiaes dos Destacam. tos me fazem a justa reprezen-

tação de nam deverem pagar aluguer de cazas nos poucos 
mezes, q. vão guarnecer essa Vi l la ; e porq. a semelhantes 
Tropas manda S. Mág.e dar Quartéis: assim o executará 
Vm.ce, fazendolhes aprontar, segundo as Reaes determina-
çoens, sem q. sejão os referidos oficiaes obrigados á aquella 
despeza. D.s g.e a Vm.ce. S. Paulo a 12 de Julho de 1779 / / 
Martim Lopes Lobo de Saldanha. / / P . S . A Antonio Co-
laço, e a seo filho ponha Vm. c e em sua liberdade. 

P.a o D.or Marcelino Per.a Cletò, Juiz 
de Fora da Villa de Santos. 

Tenho recebido tres cartas de Vm.e e , datadas de 7. 26. 
de Mayo, e a ultima de 7 do corr. te mez, a q. vou dar repos-
ta, principiando por segurar lhe, q. as minhas moléstias, e 
varias ocupaçoens me embaraçarão até agora, devendo agra-
decerlhe o q.t0 me obriga com as obzequiozas confiçoens, e 
o m. t0 q. estimo q. Vm. c e tenha saúde m. t0 vigoroza p.a con-
tinuarme as suas noticias, q. sempre me são estimaveis. 

Não só farei, cj. na Junta da Real Faz.d a se nomeye De-
pozitario, e Admin.or p.a a Faz.da de Piassaguera, e cazas 
dessa V.a , q. forão dos extintos Jezuitas, mas também q. 
expeça ordem p.a se nomearem p.a a Fazenda da Conceição, 
atendendo a estar executado Gabriel da S.a S. Payo, vendose 
a conta, q. tem dado do tempo, q. administrou a d.a Fazenda. 

Também proporei na mesma Junta oq. Vm. c e me in-
forma a respeito das providencias, q. se devem tomar p.a 

q. as referidas Fazendas não cheguem a total ruina, com-
prometendome com o voto de Vm. c e , q. farei executar em 
todas, as q. forem da natureza de se poderem vender. 

No cofre se recebeo o dr.° do subsidio, e Alfandega, q. 
se a ela viesse sempre fazenda, não só floreceria essa Villa, 
mas toda esta Capitania, onde tenho o pezar de não encon-
trar homem de negocio, q. tomasse a sua conta dar carga 
aos Navios, q. viessem da corte trazer a fazenda desse 
porto. 

Pelo Sarg. t 0 Mor Comand.6 me consta da dezordem, q. 
houve entre alguns soldados, e marinheiros, de q. redundou 
ficarem dous daquelles mal feridos; e como me persuado, 
Vm. c e terá procedido á devaça, também o estou, deq. se 


